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O presente trabalho visa contribuir para o conhecimento das características geotécnicas das 
fundações relativas ao maciço rochoso da torre de menagem do Castelo de Marialva, assim 
como dos principais fatores que condicionam essas características. Para esta abordagem, 
foram descritas as características do diaclasamento, bem como o conhecimento das 
características físicas e mecânicas do material ensaiado, rocha e solo granítico. Analisou-se a 
influência do comportamento geomecânico do maciço e do material na estabilidade estrutural 
dos setores das fachadas pertencentes à respetiva muralha. 
A fim de quantificar alguns parâmetros geotécnicos e de resistência dos materiais, foram 
realizados ensaios “in situ” e de laboratório. 






















This paper aims to contribute to the knowledge of the geotechnical characteristics of the 
rockmass foundation of the donjon tower of Marialva Castle, as well as the main factors 
thatinfluence these characteristics. For this approach have been described discontinuities 
characteristics as well as the knowledge of the physical and mechanical characteristics of the 
material tested, granitic rock and soil. Has been analyzed the influence of the geomechanical 
behavior of the massive material and the structural stability of the sectors faces of the 
sectors of the wall. 
 
In order to quantify certain parameters and resistance of geotechnical materials, tests were 
carried out "in situ" and laboratory. 
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